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A DISCIPLINA DE FUNDAMENTOS DE SAÚDE DA COMUNIDADE (FUNSACO) TEM COMO CENTRAL DUAS
QUESTÕES.
1.DE QUE MODOS OS FARMACÊUTICOS PODEM MELHORAR A SAÚDE DE UMA POPULAÇÃO?
2.QUAIS SÃO OS POTENCIAIS E OS LIMITES DA PRÁTICA FARMACÊUTICA NO QUE DIZ RESPEITO A ESTA
MELHORIA?
A DISCIPLINA ESTA DIVIDIDA EM 5 MÓDULOS.

UNIDADE I - O CAMPO DA SAÚDE COLETIVA E SUAS GRANDES ÁREAS: EPIDEMIOLOGIA, PLANEJAMENTO E
GERÊNCIA, CIÊNCIAS SOCIAIS EM SAÚDE.
1.1 HISTÓRICO; FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES DA EPIDEMIOLOGIA; INDICADORES EM SAÚDE
1.2 PLANEJAMENTO EM SAÚDE
1.3 EPIDEMIOLOGIA E PLANEJAMENTO EM SAÚDE
1.4 A IMPORTÂNCIA DAS CIÊNCIAS SOCIAIS NO CAMPO DA SAÚDE COLETIVA

UNIDADE II - ESTADO, CIDADANIA E POLÍTICAS SOCIAIS
2.1	- HISTÓRIA DAS POLÍTICAS DE SAÚDE NO BRASIL
2.2 O SUS
2.3 POLÍTICA DE MEDICAMENTOS NO BRASIL E O PAPEL DO ESTADO NA PRODUÇÃO DE MEDICAMENTOS.
2.4 O ESTADO COMO REGULADOR. A AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. INFORMAÇÃO X
PROPAGANDA DE MEDICAMENTOS

UNIDADE III - POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NO BRASIL
3.1  O CONCEITO DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA, AS ETAPAS DO CICLO E SUA IMPORTÂNCIA
3.2 - GESTÃO EM SAÚDE NOS CAMPOS DE ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO SANITARISTA
3.3 ATENÇÃO FARMACÊUTICA

UNIDADE IV - INTRODUÇÃO À EPIDEMIOLOGIA, SEUS CONCEITOS E INSTRUMENTAL BÁSICO DE INTERESSE
PARA O FARMACÊUTICO
4.1 - CONCEITO DE INDICADORES MEDIDAS: PREVALÊNCIA, INCIDÊNCIA
4.2 - INDICADORES EM SAÚDE
4.3 - O MÉTODO EPIDEMIOLÓGICO: ESTUDOS TRANSVERSAIS E LONGITUDINAIS: CASO-CONTROLE, COORTE,
EXPERIMENTAL
4.4 - MEDIDAS DE ASSOCIAÇÃO: VISÃO GERAL

UNIDADE V - OS ESTUDOS DE UTILIZAÇÃO DE MEDICAMENTOS E A FARMACOVIGILÂNCIA: NOÇÕES
FUNDAMENTAIS
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5.1 - ESTUDOS DE UTILIZAÇÃO DE MEDICAMENTOS: CONCEITO, CLASSIFICAÇÕES, TIPOLOGIA
5.2 - FARMACOVIGILÂNCIA: CONCEITO, FERRAMENTAL E USOS

Ementa:
O CAMPO DA SAÚDE COLETIVA E SUAS GRANDES ÁREAS. A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO EM SAÚDE
COLETIVA. PROCESSO SAÚDE/DOENÇA. POLÍTICAS SOCIAIS E CIDADANIA. INTRODUÇÃO AO PLANEJAMENTO E
GERÊNCIA DE INTERESSE PARA O FARMACÊUTICO: ANÁLISE DOS MODELOS TECNO-ASSISTENCIAIS EM
SAÚDE, GESTÃO EM SAÚDE. O MERCADO FARMACÊUTICO E A POLÍTICA DE MEDICAMENTOS. VIGILÂNCIA
SANITÁRIA E SEU PAPEL NA SOCIEDADE. NOÇÕES FUNDAMENTAIS DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA E
ATENÇÃO FARMACÊUTICA. A EPIDEMIOLOGIA: CONCEITOS E INSTRUMENTAL BÁSICO VOLTADO PARA A
ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO. MEDIDAS DE FREQUENCIA, INDICADORES DE SAÚDE, DISTRIBUIÇÃO DAS
DOENÇAS NO TEMPO, LUGAR E PESSOA. PRINCIPAIS DESENHOS EPIDEMIOLÓGICOS USADOS NA
FARMACOEPIDEMIOLOGIA.
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